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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 

O impacto de uma pesquisa pode ter diferentes componentes ou se restringir a um determinado 

aspecto mais significativo. Neste caso em especifico, se pode apontar para três fatores de impacto: 

(1) FORMAÇÃO DE PROFESSORES: A PRÁTICA DE ENSINO DE PROFESSORES 

FORMADORES 

O texto tem como foco a prática de ensino de professores formadores em curso de licenciatura de 

educação física, explorando, no Programa Residência Pedagógica (PRP), o portfólio como um 

dispositivo formativo a partir de uma perspectiva de profissionalização do ensino e não no âmbito 

de uma aprendizagem artesanal.  Neste processo, a análise da prática foi a estratégia metodológica 

que contribui para a disprivatização da prática do professor, tornando-a pública e servindo de 

exemplo para a análise de outras práticas. Assim, o primeiro impacto passa pela exploração de 

uma política educativa que tem no uso de dispositivos uma proposta para a formação. Neste caso, 

do dispositivo formativo portfólio que entra neste processo também como fator de 

desenvolvimento profissional.  

(2) CONHECIMENTO PROFSSIONAL DOCENTE 

Outro fator de impacto passa pela experiência e saber de experiência na prática de ensino que pode 

dar origem ao conhecimento profissional docente, na mobilização de conhecimentos e práticas, 

mas principalmente no uso do tacto pedagógico, uma inteligência situada. 

(3) COMUNIDADE DE EDUCAÇÃO FISICA 

Por fim, o trabalho aponta para a formação de uma comunidade de educação física na esfera da 

troca de experiências, conhecimentos e reflexões, podendo dar origem a um profissionalismo de 

colaboração, podendo contribuir para novas pesquisas. 

 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

The impact of research can have different components or be limited to a specific, more significant 

aspect. In this particular case, three impact factors can be pointed out: 

(1) TEACHER TRAINING: THE TEACHING PRACTICE OF TEACHER TRAINERS 

The text focuses on the teaching practice of teacher trainers in the physical education degree 

course, exploring the Pedagogical Residency Program (PRP), using the portfolio as a formative 

device from a professionalization perspective of teaching rather than an artisanal learning scope. 



In this process, practice analysis was the methodological strategy that contributed to the 

deprivatization of the teacher's practice, making it public and serving as an example for the analysis 

of other practices. Thus, the first impact lies in the exploration of an educational policy that 

proposes the use of devices for training. In this case, the formative device portfolio also enters this 

process as a factor of professional development. 

(2) TEACHING PROFESSIONAL KNOWLEDGE 

Another impact factor lies in the experience and experiential knowledge in teaching practice that 

can give rise to teaching professional knowledge, through the mobilization of knowledge and 

practices, but mainly in the use of pedagogical tact, a situated intelligence.  

(3) PHYSICAL EDUCATION COMMUNITY 

Finally, the work points to the formation of a physical education community in the sphere of 

exchanging experiences, knowledge, and reflections, which can give rise to a collaborative 

professionalism and contribute to new research. 

 

IMPACTO POTENCIAL DE ESTA INVESTIGACIÓN 

El impacto de una investigación puede tener diferentes componentes o restringirse a un aspecto 

más significativo. En este caso en específico, se pueden señalar tres factores de impacto: 

(1) FORMACIÓN DE PROFESORES: LA PRÁCTICA DE ENSEÑANZA DE LOS 

FORMADORES DE PROFESORES 

El texto se enfoca en la práctica de enseñanza de los formadores de profesores en el curso de 

licenciatura en educación física, explorando el Programa de Residencia Pedagógica (PRP), 

utilizando el portafolio como un dispositivo formativo desde una perspectiva de profesionalización 

de la enseñanza y no en el ámbito de un aprendizaje artesanal. En este proceso, el análisis de la 

práctica fue la estrategia metodológica que contribuyó a la desprivatización de la práctica del 

profesor, haciéndola pública y sirviendo de ejemplo para el análisis de otras prácticas. Así, el 

primer impacto radica en la exploración de una política educativa que propone el uso de 

dispositivos para la formación. En este caso, el portafolio como dispositivo formativo también 

entra en este proceso como factor de desarrollo profesional. 

(2) CONOCIMIENTO PROFESIONAL DOCENTE 



Otro factor de impacto radica en la experiencia y el conocimiento experiencial en la práctica de 

enseñanza que puede dar lugar al conocimiento profesional docente, a través de la movilización 

de conocimientos y prácticas, pero principalmente en el uso del tacto pedagógico, una inteligencia 

situada. 

(3) COMUNIDAD DE EDUCACIÓN FÍSICA 

Finalmente, el trabajo apunta a la formación de una comunidad de educación física en el ámbito 

del intercambio de experiencias, conocimientos y reflexiones, lo que puede dar lugar a un 

profesionalismo colaborativo y contribuir a nuevas investigaciones. 
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RESUMO 

 
Esta pesquisa trata do Programa Residência Pedagógica (PRP) na Educação Física (EF), tendo como 
foco a análise da mobilização de dispositivos, do tacto pedagógico e dos componentes envolvidos 
na produção do conhecimento profissional docente em uma Comunidade de Educação Física (CEF). 
Como problemática de estudo: “quais são os dispositivos e componentes do PRP que podem 
contribuir para a produção do conhecimento profissional docente?”. Coloca-se como objetivo geral 
analisar a mobilização de dispositivos, do tacto pedagógico e dos componentes do PRP envolvidos 
na produção do conhecimento profissional docente. Especificamente se busca: (a) identificar os 
dispositivos mobilizados no Programa Residência Pedagógica e nas Políticas de Formação Docente; 
(b) averiguar na mobilização dos dispositivos, os componentes que podem contribuir para o 
desenvolvimento do conhecimento profissional docente; (c) analisar as estratégias de uma 
comunidade de educação física para o desenvolvimento do tacto pedagógico na produção do 
conhecimento profissional docente; e, (d) analisar a mobilização do conhecimento profissional, 
prática profissional e engajamento profissional na produção do conhecimento profissional docente. 
Metodologicamente o caminho escolhido foi a pesquisa qualitativa, estudo descritivo analítico, por 
descrever o fenômeno estudado de forma detalhada, visando favorecer a interpretação dos dados de 
forma verbal. Escolheu-se como técnicas: fonte documental, entrevista semiestruturada, revisão 
integrativa de literatura e análise de conteúdo. Os participantes foram quatro estudantes egressos 
(residentes) (R1, R2, R3 e R4), tendo como critério a participação integral do estudante no projeto 
(18 meses) e o acompanhamento dos preceptores. Os resultados foram analisados em quatro eixos: 
“Dispositivos mobilizados no Programa Residência Pedagógica e nas Políticas de Formação 
Docente”; “Componentes mobilizados nos dispositivos que podem contribuir para o 
desenvolvimento do conhecimento profissional docente”; “As estratégias de uma comunidade de 
educação física para o desenvolvimento do tacto pedagógico na produção do conhecimento 
profissional docente”; e, “A mobilização do conhecimento profissional, prática profissional e 
engajamento profissional na produção do conhecimento profissional docente”. Como resultados: os 
principais dispositivos encontrados são Relato de Experiência; Narrativas; Relatório Final; 
Portfólio; Caso de Ensino. Estes dispositivos são encontrados e utilizados no PRP pesquisado no 
presente estudo, portanto, contribuem de maneiras diferentes no desenvolvimento do tacto 
pedagógico e do conhecimento profissional docente. Os componentes mobilizados nos dispositivos 
que podem contribuir para a produção do conhecimento profissional docente evidenciam como uma 
CEF pode favorecer o processo de formação inicial, socializando experiências e saberes, além de 
implementar dispositivos formativos que favorecem o desenvolvimento do conhecimento 
profissional docente. As estratégias utilizadas no PRP, como a imersão na prática, discussão de textos, 
acompanhamento de preceptores, implementação de diversos dispositivos e reflexão foram pontos-
chaves durante o projeto, auxiliando no desenvolvimento do tacto pedagógico dos residentes. Assim, 
mobilização do conhecimento profissional, prática profissional e engajamento profissional são 
identificadas ao longo do PRP, demonstrando o alcance multifacetado do PRP que colabora com a 
legislação vigente na formação de professores. Concluindo, entende-se que o PRP, desenvolvido 
neste trabalho como uma CEF pode favorecer a formação e a profissionalização docente. Assim 
como a implementação de dispositivos formativos contribuem com esse cenário de forma direta e 
positiva. O conhecimento profissional docente e o tacto pedagógico se desenvolvem na prática, e 
com isso, o PRP se apresenta como um cenário favorável para que isto ocorra de maneira natural e 
orientada. 

 
Palavras-Chave: Educação Física; Residência Pedagógica; Conhecimento Profissional Docente; 
Tacto Pedagógico. 



 

   

 

ABSTRACT 

 
This research addresses the Pedagogical Residency Program (PRP) in Physical Education (PE), 
focusing on the analysis of the mobilization of devices, pedagogical tact, and components involved 
in the production of professional teaching knowledge in a Physical Education Community (PEC). 
The research problem is: “What are the devices and components of the PRP that can contribute to 
the production of professional teaching knowledge?” The general objective is to analyze the 
mobilization of devices, pedagogical tact, and components of the PRP involved in the production of 
professional teaching knowledge. Specifically, the research aims to: (a) identify the devices 
mobilized in the Pedagogical Residency Program and in Teacher Training Policies; (b) investigate 
the components that can contribute to the development of professional teaching knowledge through 
the mobilization of these devices; (c) analyze the strategies of a physical education community for 
developing pedagogical tact in the production of professional teaching knowledge; and (d) analyze 
the mobilization of professional knowledge, professional practice, and professional engagement in 
the production of professional teaching knowledge. Methodologically, a qualitative research 
approach was chosen, specifically an analytical descriptive study, aiming to describe the studied 
phenomenon in detail and facilitate the verbal interpretation of the data. The selected techniques 
included document analysis, semi-structured interviews, integrative literature review, and content 
analysis. The participants were four graduate students (residents) (R1, R2, R3, and R4), selected 
based on their full participation in the project (18 months) and supervision by preceptors. The 
results were analyzed across four themes: “Devices mobilized in the Pedagogical Residency 
Program and Teacher Training Policies”; “Components mobilized in the devices that can contribute 
to the development of professional teaching knowledge”; “Strategies of a physical education 
community for developing pedagogical tact in the production of professional teaching knowledge”; 
and “The mobilization of professional knowledge, professional practice, and professional 
engagement in the production of professional teaching knowledge.” The main devices identified 
were Experience Report, Narratives, Final Report, Portfolio, and Teaching Case. These devices are 
found and used in the PRP studied, thus contributing in various ways to the development of 
pedagogical tact and professional teaching knowledge. The components mobilized in the devices 
that can contribute to the production of professional teaching knowledge highlight how a PEC can 
enhance the initial training process by sharing experiences and knowledge, as well as implementing 
formative devices that foster the development of professional teaching knowledge. The strategies 
used in the PRP, such as immersion in practice, text discussions, preceptor guidance, 
implementation of various devices, and reflection, were key elements during the project, aiding in 
the development of the residents' pedagogical tact. Thus, the mobilization of professional 
knowledge, professional practice, and professional engagement were identified throughout the PRP, 
demonstrating the multifaceted reach of the PRP, which aligns with current legislation on teacher 
training. In conclusion, it is understood that the PRP, developed in this study as a PEC, can enhance 
teacher training and professionalization. Additionally, the implementation of formative devices 
directly and positively contributes to this scenario. Professional teaching knowledge and 
pedagogical tact develop in practice, and the PRP provides a favorable environment for this to occur 
naturally and in a guided manner. 

 
Keywords: Physical Education; Pedagogical Residency; Professional Teaching Knowledge; 
Pedagogical Tact. 



 

   

 

RESUMEN 
 

Esta investigación aborda el Programa Residencia Pedagógica (PRP) en Educación Física (EF), 
centrándose en el análisis de la movilización de dispositivos, del tacto pedagógico y de los 
componentes involucrados en la producción del conocimiento profesional docente en una 
Comunidad de Educación Física (CEF). La problemática central es: “¿Cuáles son los dispositivos y 
componentes del PRP que pueden contribuir a la producción del conocimiento profesional 
docente?”. El objetivo general es analizar la movilización de dichos elementos en el PRP, 
específicamente: (a) identificar los dispositivos movilizados en el Programa Residencia Pedagógica 
y en las Políticas de Formación Docente; (b) averiguar cuáles componentes pueden contribuir al 
desarrollo del conocimiento profesional docente mediante la movilización de estos dispositivos; (c) 
analizar las estrategias de una CEF para el desarrollo del tacto pedagógico en la producción del 
conocimiento profesional docente; y (d) analizar la movilización del conocimiento, práctica y 
compromiso profesional en la producción del conocimiento docente. Metodológicamente, se adoptó 
un enfoque de investigación cualitativa, con un estudio descriptivo analítico, buscando describir el 
fenómeno estudiado en detalle y facilitar la interpretación verbal de los datos. Las técnicas 
utilizadas incluyeron análisis documental, entrevistas semiestructuradas, revisión integrativa de la 
literatura y análisis de contenido. Los participantes fueron cuatro estudiantes graduados (residentes) 
(R1, R2, R3 y R4), seleccionados por haber completado integralmente el proyecto (18 meses) y por 
el seguimiento de los preceptores. Los resultados se organizaron en cuatro ejes: “Dispositivos 
movilizados en el Programa Residencia Pedagógica y en las Políticas de Formación Docente”; 
“Componentes movilizados en los dispositivos que pueden contribuir al desarrollo del conocimiento 
profesional docente”; “Estrategias de una comunidad de educación física para el desarrollo del tacto 
pedagógico en la producción del conocimiento profesional docente”; y “Movilización del 
conocimiento profesional, práctica profesional y compromiso profesional en la producción del 
conocimiento docente”. Los principales dispositivos identificados fueron: Informe de Experiencia, 
Narrativas, Informe Final, Portafolio y Caso de Enseñanza. Estos dispositivos, utilizados en el PRP, 
contribuyen de diferentes maneras al desarrollo del tacto pedagógico y del conocimiento profesional 
docente. Los componentes movilizados en los dispositivos demuestran cómo una CEF puede 
favorecer el proceso de formación inicial, socializando experiencias y saberes, además de 
implementar dispositivos formativos que promuevan el desarrollo del conocimiento profesional 
docente. Las estrategias utilizadas en el PRP, como la inmersión en la práctica, discusión de textos, 
seguimiento de preceptores, implementación de diversos dispositivos y reflexión, fueron elementos 
clave durante el proyecto, ayudando en el desarrollo del tacto pedagógico de los residentes. Así, la 
movilización del conocimiento, práctica y compromiso profesional se observó a lo largo del PRP, 
mostrando el alcance multifacético del programa y su contribución a la formación de profesores, 
conforme a la legislación vigente. El PRP, desarrollado en este estudio como una CEF, puede 
favorecer la formación y profesionalización docente, con la implementación de dispositivos 
formativos contribuyendo de manera directa y positiva a este proceso. El conocimiento profesional 
docente y el tacto pedagógico se desarrollan en la práctica, y el PRP se presenta como un entorno 
propicio para que esto ocurra de manera natural y orientada. 

 
Palabras clave: Educación Física; Residencia Pedagógica; Conocimiento Profesional Docente; 
Tacto Pedagógico. 
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1. INTRODUÇÃO 

Esta pesquisa analisa a mobilização de dispositivos e componentes do PRP na produção do 

conhecimento profissional docente (CPD) em uma comunidade de educação física. 

Neste contexto problematiza que o período entre o fim da formação e o início da profissão, 

na prática de ensino/inserção profissional do estudante na escola ou do professor iniciante, tem sido 

silenciado por parte das universidades, das políticas públicas e dos professores experientes, 

configurando-se como um tempo entre-dois (Nóvoa, 2019). Da mesma forma que considera que é 

neste tempo entre-dois que os estudantes e os professores iniciantes mobilizam saberes profissionais, 

uma base de conhecimentos, podendo dar origem ao conhecimento profissional docente (Shulman, 

1987) e a uma epistemologia da prática profissional (Tardif, 2014). 

Porém, o termo “silenciado” não foi utilizado como falta de verbalização, mas com 

significado e intenção, evitando ser “apagado” por aquilo que é silenciado por muito tempo 

(Orlandi, 2007). O autor, Orlandi (2007), chama a atenção para a face política do silêncio, onde 

objetivamente busca-se “tomar” ou “tirar” a palavra e a força de expressão de algo. Da mesma 

forma, o termo inserção profissional, comumente utilizado para os professores iniciantes, está sendo 

utilizado aqui com o sentido de inserção profissional de estudantes de licenciatura em trabalhos e 

atividades vinculadas a situações formais de estágio supervisionado, iniciação à docência no PIBID 

ou Residência Pedagógica. Esta compreensão é proveniente de Pila Telenã (1978) que ao analisar a 

entrada de estudantes em situação de estágio supervisionado na escola, considerou a como uma das 

etapas da inserção profissional no ensino. Trata-se de atividades que exigem a formalização e o 

acompanhamento de professores universitários e professores de escola em situações de prática de 

ensino formal. 

Esta prática ensino intencional está, por sua vez, associada ao exercício da profissionalidade 

docente na aquisição de uma cultura profissional que em Tardif (2014) abarca o discernimento 

(certo e errado), a aprendizagem da profissão (incorporação de um habitus social) e ética 

profissional; em Nóvoa (2017), o discernimento e o tacto pedagógico (inteligência situacional); e, 

em Contreras (2002), a obrigação moral (afetividade e moralidade), compromisso com a 

comunidade (compromisso social: pares e sociedade) e competência profissional (associada a 

obrigação moral e o compromisso com a comunidade).  

Neste contexto, o conhecimento profissional docente (CPD) aparece como um dos 

indicativos da qualidade do ensino, mas também da docência como profissão, provendo 

legitimidade para o professor e diferenciando-o de um técnico (Souza Neto, Cyrino; Borges, 2019).



 

   14  

 

O CPD encontra-se enraizado no trabalho docente e se refere ao conhecimento do professor 

orientado para as situações de prática, capaz de mobilizar e transpor diferentes conhecimentos 

formais, culturais e experienciais em conhecimentos da prática (Ponte; Oliveira, 2002). Assim, o que 

se desenha é encontrar - nos dispositivos mobilizados na produção dos saberes docentes (Tardif, 

2014), tacto pedagógico [inteligência situacional e ou inteligência reflexiva (Moscoso, 2021; 

Nóvoa, 2017)] - conhecimento profissional docente (Nóvoa, 2019; Shulman, 1987), uma via de mão 

dupla (vai-e-vem) na aquisição de uma cultura profissional docente (Tardif, 2014) e incorporação de 

um ponto de vista pedagógico (Azanha, 2006). 

Porém, Lüdke (2011) afirma que a formação inicial tem sua importância reconhecida e 

começa a se expandir em termos quantitativos e qualitativos, tanto nas universidades quanto no 

campo científico. Contudo, esse crescimento da formação inicial é acompanhado da valorização da 

prática profissional, implementando a prática como um dos pilares centrais da formação e do 

processo de profissionalização docente (Holmes Group, 1986). Com isso, a formação profissional 

necessita de que o componente prático na formação inicial seja fator central, a CEF em questão que 

será melhor desenvolvida em seu tópico, demanda uma certa carga horaria prática fazendo com que 

seus participantes desenvolvam atividades no seu futuro local de trabalho, evidenciando como a 

prática pode ser realizada no contexto de formação inicial como forma de desenvolver-se 

profissionalmente. 

Nesta direção, visando ampliar este processo, observa-se que a aquisição do CPD não se 

restringe a uma base de conhecimento de natureza cognitiva, mas envolve também processos de 

socialização na constituição de uma identidade profissional (Oliveira, 2010), bem como a aquisição 

de uma cultura profissional (Tardif, 2014) na interação social que os seres humanos são submetidos 

diariamente (Charlot, 2020). Dessa forma, estudar a composição do CPD se torna fundamental, pois 

se trabalha com a perspectiva do conhecimento que emerge da prática profissional dos professores 

(em formação), ressignificando na forma de uma produção de conhecimento. 

 Na docência, esse processo se torna fundamental ao considerar a prática como lócus de 

formação e produção de saberes (Souza Neto; Cyrino; Borges, 2019), bem como de incorporação de 

um habitus profissional (Souza Neto; Benites; Silva, 2010), relacionado a uma cultura profissional 

(Tardif, 2014). Trata-se de uma estrutura, estruturada, estruturante que ocorre a partir da mediação 

das estruturas mentais com as estruturas sociais na qual o exterior é interiorizado e o interior é 

exteriorizado na formação de um habitus (Bourdieu, 1989). 

Nesta direção algumas questões, ainda, presentes na formação chamam a atenção para 

maiores investigações, como: Que tipo de atividades formativas têm potencial para favorecer o 



 

   15  

 

desenvolvimento dos conhecimentos profissionais? Como formar, simultaneamente, profissionais 

reflexivos, com postura investigativa e capazes de analisar e de teorizar sobre as suas práticas? 

Gatti, et al (2019) compreendem que estas perguntas para serem respondidas necessitam de 

investigações que levem em consideração contextos, propostas curriculares e diferentes realidades, 

no intuito de encontrar elementos que possibilitem ressignificar os currículos e consequentemente a 

profissão docente (Aroreira; Pimenta, 2019, Faria; Diniz-Pereira, 2019; Soares et al, 2020). 

Dessa forma assumimos que as perguntas apresentadas por Gatti et al. (2019) se tornam 

pertinentes como questões do presente estudo, sendo redimensionadas no seguinte problemática de 

estudo: “quais são os dispositivos e componentes do PRP que podem contribuir para a produção 

conhecimento profissional docente? 

Nesta pesquisa, aborda-se a questão do conhecimento profissional, desenvolvimento 

profissional e prática profissional, por meio de um programa de inserção profissional, mais 

especificamente o Programa Residência Pedagógica (PRP), que foi realizado entre primeiro de 

agosto de 2018 até 31 de janeiro de 2020, podendo trazer respostas significativas. O PRP consiste 

em uma ação da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), que foi 

primeiramente regulamentado e implementado pelo Edital Capes n° 06 de 2018. 

O Programa Residência Pedagógica (PRP) se apresenta como uma perspectiva de 

comunidade onde licenciandos e docentes podem compartilhar suas experiências e através da prática 

repensar suas ações durante as aulas e desenvolver seu CPD de maneira prática e social. Neste 

sentido, a explicação sobre o Programa foi dividida em três partes: a) Conceito de PRP; b) O que se 

fala sobre o PRP?; c) Contradições do Processo.  

(a) Conceito de PRP  

Para Faria e Diniz-Pereira (2019) a ideia de implementar o PRP não é recente, isto é, o 

programa tem resquícios de tentativas de implementação desde meados de 2003, utilizando a 

consagrada Residência Médica como parâmetro e inspiração. No entanto, uma das maiores 

diferenças entre ambas se apresenta no período de sua realização, onde a Pedagógica é feita nos 

anos finais da formação inicial e seu contraponto na medicina se encontra após a formação inicial, 

sendo encarada como um aprofundamento dentro da profissão (Bendrath; Reis, 2021). 

Segundo CAPES (2018) o PRP busca: 
 

I.Aperfeiçoar a formação dos discentes de cursos de licenciatura, por meio do desenvolvimento de 
projetos que fortaleçam o campo da prática e conduzam o licenciando a exercitar de forma ativa a 
relação entre teoria e prática profissional docente, utilizando coleta de dados e diagnósticos sobre o 
ensino e a aprendizagem escolar, entre outras didáticas e metodologias; 

II.Induzir a reformulação do estágio supervisionado nos cursos de licenciatura, tendo por base a 
experiência da residência pedagógica; 
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III.Fortalecer, ampliar e consolidar a relação entre a IES e a escola, promovendo sinergia entre a 
entidade que forma e a que recebe o egresso da licenciatura e estimulando o protagonismo das redes 
de ensino na formação de professores. 

IV.Promover a adequação dos currículos e propostas pedagógicas dos cursos de formação inicial de 
professores da educação básica às orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

Neste sentido, entende-se o PRP como um momento destinado a prática pedagógica, 

contudo, destaca-se a necessidade de atrelar está prática com a teoria desenvolvida e estabelecida 

pela literatura e legislação. Com isso, o PRP preza por inserir os residentes o maior tempo possível 

dentro do seu futuro local de trabalho, onde este possa se desenvolver com o auxílio de profissionais 

experientes e de suas próprias vivencias. 

(b) O que se fala sobre o PRP? 

Em um estudo de revisão de literatura realizada por Cardoso, Kimura e Nascimento (2021) é 

apontado que a maioria dos estudos desenvolvido com a temática PRP aborda relatos de 

experiência, onde o PRP contribui positivamente para a formação docente, principalmente, nas áreas 

de relação entre Universidade e Escola Básica, desenvolvimento profissional docente, 

desenvolvimento da postura reflexiva e promoção de metodologias. 

Assim, o PRP possibilita o desenvolvimento da profissionalidade docente, implementando a 

prática e a teórica juntamente com um professor mais experiente para auxiliar no processo de 

formação, esta junção promove a expansão do “repertório de saberes” dos residentes, mesmo em 

cenários não favoráveis para a formação inicial (Tardin; Romero, 2022). 

Como constatado anteriormente, essa vivência intensa da prática na realidade escolar pode 

promover o desenvolvimento de um futuro professor competente que tem sua prática fundamentada 

em suas experiências e na literatura. No entanto, como aponta Borges, Oliveira e Johann (2021) este 

processo pode favorecer mudanças nas concepções dos licenciandos sobre sua própria futura 

profissão, fazendo com que estes compreendam melhor seu papel como docente e o valor da 

disciplina que ministra para cada aluno e para a sociedade como um todo, além de quebrar 

paradigmas e estereótipos ligadas à sua área de atuação. 

(c) Contradições do Processo 

Contudo, segundo Silveira e Marinho (2020) existem semelhanças entre o PRP e Estágio 

Supervisionado (ES), analisando qualitativamente as orientações feitas para cada um deste 

momentos, ressaltando seus pontos de convergência e divergência. Desse modo, apesar de possuírem 

objetivos e metodologias semelhantes, em seu capítulo 2.1 parágrafo II, um dos objetivos do PRP 

consiste em “Induzir a reformulação do estágio supervisionado nos cursos de licenciatura, tendo por 

base a experiência da residência pedagógica;”, essa reformulação pode ser encarada como ao menos 

polêmica, visto que, o PRP ainda passa por incertezas e adequações. 
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Muitas dessas incertezas perpassam questões de ordem políticas e

 de intencionalidade por trás do documento, devido ao fato de se enquadrar como uma política de 

formação de professores dentro de um período extremamente conturbado da política nacional, e 

estar atrelado fortemente ao que se é trabalhado dentro da BNCC, que por si só já possui inúmeras 

controvérsias, deixando marcas dentro do PRP que podem ser interpretadas como positivas ou 

negativas (Farias; Cavalcante; Gonçalves, 2020). Além das questões citadas anteriormente, Gimenes 

(2018) demonstra como esses programas de inserção profissional podem ser excludentes, partindo 

do ponto de vista de que a qualidade de formação inicial deve ser igual para todos, os programas de 

indução permitem um número de vagas limitado, obrigando uma parte dos licenciando buscar novas 

formas de se desenvolver ou então, aceitar essa exclusão. 
Apesar das controvérsias e polêmicas o PRP continua a existir e, portanto, grande parte da 

literatura concorda que suas contribuições são positivas para a prática profissional e a relação desta 

com a teoria, evitando a prática vazia, deixando claro a importância do suporte teórico e das 

experiências pessoais de cada futuro professor (Tardin; Romero, 2022; Santos, 2020; Monteiro et al, 

2020; Mello; Arrais, 2021; Cardoso; Kimura; Nascimento, 2021). 

Neste contexto, a pesquisa tem como objetivo geral identificar e analisar a mobilização de 

dispositivos, do tacto pedagógico e dos componentes do PRP envolvidos na produção do 

conhecimento profissional docente. Especificamente se busca: 

(a) identificar os dispositivos mobilizados no Programa Residência Pedagógica e nas 

Políticas de Formação Docente; 

(b) averiguar na mobilização dos dispositivos, os componentes que podem contribuir para o 

desenvolvimento do conhecimento profissional docente; 

(c) analisar as estratégias de uma comunidade de educação física para o desenvolvimento do 

tacto pedagógico na produção do conhecimento profissional docente e; 

(d) analisar a mobilização do conhecimento profissional, prática profissional e engajamento 

profissional para a produção do conhecimento profissional docente. 

Cabe, ainda, informar que o trabalho foi organizado em nove capítulos, o primeiro formado 

pela problematização do objeto de estudo pertinente a este capítulo denominado de 1 

INTRODUÇÃO; no capítulo 2 QUADRO CONCEITUAL a ênfase foi para promover 

embasamento teórico para o presente estudo e demonstrar quais são as perspectivas aqui abordadas; 

no capítulo 3 METODOLOGIA foi explorado a questão metodológica da pesquisa, detalhando o 

caminho científico seguido para realização da pesquisa. Já o capítulo 4 DISPOSITIVOS 

MOBILIZADOS NO PROGRAMA RESIDENCIA PEDAGÓGICA E NAS POLÍTICAS DE 
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FORMAÇÃO DOCENTE realiza uma Revisão Integrativa de Literatura, analisandos o que a 

literatura especializada apresenta sobre os dispositivos no PRP; o capítulo 5 COMPONENTES 

MOBILIZADOS NOS DISPOSTIVOS QUE PODEM CONTRIBUIR PARA A PRODUÇÃO DO 

CONHECIMENTO PROFISSIONAL DOCENTE trata sobre a formulação de um Comunidade de 

Educação Física e sua contribuição para o desenvolvimento do Conhecimento Profissional Docente; 

no capítulo 6 AS ESTRATÉGIAS DE UMA COMUNIDADE DE EDUCAÇÃO FÍSICA PARA O 

DESENVOLVIMENTO DO TACTO P E D A G Ó G I C O   NA  PRODUÇÃO  DO  

CONHECIMENTO  PROFISSIONAL DOCNETE é discutido sobre as estratégia utilizadas na 

CEF e sua influência no desenvolvimento do Tacto Pedagógico; para o capítulo 7 A 

MOBILIZAÇÃO DO CONHECIMENTO PROFISSIONAL, PRÁTICA PROFISSIONAL E 

ENGAJAMENTO PROFISSIONAL NA PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO PROFISSIONAL 

DOCENTE é feita a discussão sobre as dimensões da profissão docente segundo a legislação, 

elas consistem em conhecimento profissional, prática profissional e engajamento profissional; para o 

capítulo 8 REVISÃO INTEGRATIVA, ANÁLISE DOCUMENTAL E ENTREVISTA: OS 

ACHADOS DA PESQUISA é realizada uma revisão da discussão feita até aqui e uma triangulação 

de dados é realizada; e por último, o capítulo 9 A TÍTULO DE CONCLUSÃO, OS DISPOSITIVOS 

FORMATIVOS, A PRÁTICA, O TACTO PEDAGÓGICO E O COMPROMISSO SOCIAL   

COMO COMPONENTES DO CONHECIMENTO PROFISSIONAL DOCENTE é descrita a 

conclusão do presente estudo.   
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9. A TÍTULO DE CONCLUSÃO, OS DISPOSITIVOS FORMATIVOS, A PRÁTICA 

PROFISSIONAL E O TACTO PEDAGÓGICO COMO COMPONENTES DO 

CONHECIMENTO PROFISSIONAL DOCENTE. 

 
O presente estudo objetivou analisar a mobilização de dispositivos na produção do 

conhecimento profissional docente (CPD), no âmbito de uma comunidade de educação física (CEF). 

Neste itinerário entende-se que a prática é o ponto central na produção de saberes docentes e do 

tacto pedagógico na gestação do CPD. 

Esse processo de implementação da prática na formação inicial por meio do PRP pode se 

tornar um momento fértil para que os residentes possam ficar imersos em sua futura profissão e 

entender suas especificidades para crescerem como professores profissionais munidos de saberes, 

reflexões e conhecimento profissional. 

Neste sentido, foi realizado uma Revisão Integrativa de Literatura com a meta de elencar 

dispositivos formativos que são utilizados pelo PRP em seu cotidiano, além de compreender melhor 

seus usos e funções. Com isso, foi entendido que a temática de dispositivos formativos está em 

evidência nos últimos anos, pois a literatura tem colocado os dispositivos como fonte de análises da 

própria prática do futuro professor, facilitando o processo reflexivo dentro da formação inicial. 

Dentre os dispositivos mais utilizados, destacam-se relato de experiência (podendo envolver 

a sua passagem para narrativas), narrativas, relatório final, caso de ensino, portfólio. A literatura e 

legislação concordam com a importância dos dispositivos, os posicionando como um dos epicentros 

nos novos projetos de profissionalização do ensino via diretrizes curriculares de formação. Dentro do 

contexto pesquisado, os dispositivos além de função burocrática possuem também a função de 

auxiliar no processo reflexivo e na interiorização de saberes experienciais, visando a mediação da 

relação teoria e prática. 

Assim, observou-se que os dispositivos utilizados foram mais amplos do que a Revisão 

Integrativa de Literatura apontou, revelando uma riqueza de procedimentos que contribuíram 

positivamente para a formação dos residentes ao auxiliá-los em seu itinerário formativo e 

profissional, bem com levando-os a explorar sua prática e suas vivencias dentro e fora da sala de aula 

ressignificá-las. 

Entre os achados observou-se também a criação de uma Comunidade de Educação Física. 

Esta contribui para um maior refinamento no trato com a prática pedagógica, mediação com a 

fundamentação teórica, desenvolvimento do tacto pedagógico nos processos de socialização 

profissional, reflexão da relação professor-aluno, melhor discernimento nas questões de afetividade 
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e moralidade e compromisso social, promovendo experiências que os futuros professores não 

conseguiriam obter apenas em salas de aula da faculdade. 

A criação de uma Comunidade de Educação Física dentro do PRP revelou como a formação 

inicial pode ser favorecida quando licenciandos compartilham suas vivencias e buscam em conjunto 

maneiras de superar os obstáculos encontrados. Além disto promoveu uma sensação de 

pertencimento, pois é neste ambiente que os envolvidos buscam um objetivo em comum: formar 

professores profissionais. Essa meta reuniu o professor Coordenador, os professores Preceptores e 

os Residentes, mesmo que cada um tivesse uma função buscando atingir o objetivo central da 

melhor maneira. A CEF promoveu uma socialização de saberes, experiências e vivencias, não 

somente entre os próprios licenciandos, mas também envolveu os professores formadores durante as 

reuniões semanais. No entanto ficou evidente que as atividades não se restringiram somente a elas, 

podendo serem realizadas até mesmo fora de contextos tradicionalmente formativos, por meio de 

conversas e interações. Essa CEF criou vínculos que perduram mesmo após o fim da permanência 

dos residentes no programa, onde os residentes ainda conversam sobre seus cotidianos e buscam se 

ajudar em seus desafios como docentes. 

Assim sendo, as vivencias nas escolas proporcionaram uma visão ampliada e mais objetiva 

dos residentes sobre suas percepções de como se portar, agir e entender seus alunos nas mais 

variadas situações, graças às facilidades que PRP criou com a inserção, necessariamente, obrigatória 

do preceptor (professor de escola) estar presente nas reuniões, discussões e acompanhamento dos 

estudantes, assim como das escolas não serem apenas receptáculos. Condições estas das quais o 

estágio curricular supervisionado não usufrui, apesar das experiências exitosas na área, sem qualquer 

tipo de financiamento como o que ocorre no PIBID e PRP. Porém, o PRP-NEF não ficou confinado 

nos seus limites estabelecidos e incorporou em suas atividades algumas prerrogativas da Resolução 

CNE/CP nº 2, de 20 de dezembro de 2019 (Brasil, 2019) no que diz respeito a BNC – Formação, 

buscando entender as competências profissionais (conhecimento profissional, prática profissional e 

engajamento profissional) na produção do conhecimento profissional docente. Para esta tarefa 

complexa de se pensar uma resolução que emergiu na esteira de outra resolução (Brasil, 2015) que 

foi democraticamente discutida com as instituições e melhor fundamentada em suas premissas 

significava sair da zona de conforto e enfrentar uma discussão que apresentava muitas contradições, 

sendo a principal de que a BNC – Formação foi construída para atender as necessidades 

educacionais de formação de professores do governo australiano (Diniz-Pereira, 2023). 

Cabe ressaltar que no século XXI, nenhuma das Diretrizes de Formação de 

Professores da Educação Básica estão isentas de contradições, assim como todas, ao seu modo, 
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apresentam algum tipo de contradição. Como diria Goodson (2008) é preciso aproveitar as 

oportunidades que cada uma delas nos oferecem dentro de limites e convicções. Podemos 

questionar o PRP em sua proposição, mas não podemos negar que ele possa oferecer contribuições, 

mesmo que estas não promovam a isonomia para todos. Assim sendo, desde a Constituição de 

1988 que se propõe de se pensar no desenvolvimento profissional dos professores (Brasil, 

1988); passando pela LDBEN 9394/96 em que se muda o paradigma de se formar educadores 

(Brasil, 1961) para a perspectiva de formação dos profissionais da educação (Brasil, 1996); 

observa-se que as políticas públicas de formação docente (Brasil, 2002; 2015; 2019) passam a 

focalizar a profissionalização do ensino, base de conhecimentos, competências profissionais e o 

profissionalismo (análise da prática profissional). No entanto, onde está o problema? 

No Brasil, os legisladores apostaram em um tipo de profissionalização que vem de cima para 

baixo, visando promover a valorização do ensino, ao mesmo tempo em que se enfrenta mudanças na 

carreira de ensino em processos de proletarização e falta de atratividade da carreira docente (Sarti; 

Souza Neto, 2023). Para Sarti e Souza Neto (2023), a profissionalização docente à brasileira oscila 

entre a retórica da valorização dos professores e a desprofissionalização em sua relação com a 

docência, sendo necessário buscar como saída processos que ofereçam uma alternativa ao 

profissionalismo organizacional, como as perspectivas do profissionalismo colaborativo 

(Hargreaves; O'connor, 2020) e da profissionalidade docente ( Contreras, 2002). A 

profissionalização docente à brasileira apresenta uma leitura diferente da profissionalização docente 

que ocorreu na América do Norte e da Europa onde a profissão se constrói a partir de seus 

trabalhadores, construindo o seu estatuto e não o estado estabelecendo este estatuto. 

No entanto, buscando o foco da questão que perpassa toda esta dissertação, o conhecimento 

profissional docente, este perpassa a compreensão de que nos processos de profissionalização a 

dimensão pedagógica e a dimensão social são tão importantes quanto a dimensão cognitiva, pois se 

trabalha dentro de uma lógica socioprofissional entre a formação (universidade) e a profissão 

(escola). 

Assim sendo, no tripé desenvolvido com a PRP - Formação Prática, PRP – Dispositivo 

Pedagógico e PRP – Comunidade de Educação Física observou-se que no Conhecimento 

Profissional Docente este pode ter como elementos estruturantes uma base pedagógica, uma base 

sociopolítica e uma base epistemológica. Na base pedagógica, os dispositivos formativos podem 

contribuir para dar uma nova dinâmica para a relação entre teoria e prática, ressignificando o fazer 

docente na questão de o professor efetuar análises de prática, visando a sua emancipação no que diz 

respeito ao saber tácito, pois a prática, enquanto prática intencional, traz subjacente a ela a reflexão 



 

   143  

 

teórica, enfim componentes do conhecimento profissional docente. Por sua vez, a base sociopolítica 

explora e desenvolve a reflexão crítica na perspectiva de que formar professores vai além de uma 

reflexividade individual e envolve uma reflexividade coletiva, tornando a docência uma profissão 

pública. Desse modo, o conhecimento profissional docente caminha e se aloja em espaços híbridos de 

formação, considerando a universidade e a escola como lugares em que a formação e a profissão 

fazem a sua morada. Fechando esta trilogia, a base epistemológica do conhecimento profissional 

docente sinaliza para a questão de que a mobilização de saberes, conhecimentos e experiências no 

desenvolvimento do trabalho docente fomenta uma epistemologia da prática profissional, um 

conhecimento tipicamente docente para uma profissão de interações humanas. 

Por fim, cabe considerar que este trabalho também apresenta os seus limites no sentido de 

que se poderia ter sido mais abrangente, podendo ter ampliado as possibilidades de investigação 

explorando outros elementos, como novas entrevistas e ou mesmo ter ampliado a análise 

documental. Porém, são as escolhas que fazemos, permitindo que novos estudos sejam feitos a 

partir desse ponto. No entanto, o trabalho apresenta algumas questões que se fazem presentes no 

sentido de reconhecimento e consideração em novas pesquisas: os dispositivos de formação são 

uma realidade; há poucos trabalhos publicados, explorando os fenômenos do PIBID e PRP, nos 

quais a CAPES se torna a agência formadora de professores; e, o conhecimento profissional docente 

se abre como a nova fronteira a ser explorada na contemporaneidade. 
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